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Resumo: A adesão às tecnologias é cada vez mais perceptível no quotidiano. De 
acordo com o Global Report 2020, o índice de penetração da Internet já ultrapassa os 
60% ao redor do globo, e as médias de consumo de Internet já excedem às 6 horas 
diárias (KEMP, 2020). Tal aumento do consumo digital afeta diretamente as diversas 
atividades que compõem o dia a dia, principalmente no que refere às camadas juvenis, 
que passam mais tempo em frente aos ecrãs (KEMP, 2020). A literatura 
disponibilizada sobre as faixas geracionais mais novas revela que o acesso às 
diferentes tecnologias de hiperconexão influenciam de forma permanente o 
desenvolvimento saudável, nomeadamente pelo facto de a exposição ser continua e 
multissensorial (BLUM-ROSS; LIVINGSTONE, 2018; BUCKINGHAM, 2015), 
além das questões sobre identidade e saúde mental (CAROLUS et al., 2018; MATIN 
et al., 2017; PAULUS et al., 2019). A partir do levantamento de pesquisas científicas 
recentes, caracterizou-se as relações dos jovens (dos 4-25 anos) e o uso prolixo das 
tecnologias. Através da Revisão Sistemática da Literatura foram pré-selecionados 188 
artigos científicos através da Plataforma SCOPUS, no período temporal entre 2007 a 
2020. Neste sentido, foram examinados os métodos aplicados, as variáveis do estudo, 
tipo de amostra, país do estudo e resultados obtidos. Tal análise destaca os contributos 
científicos partilhados nos últimos treze anos, fornecendo pistas sobre o que foi 
efetivamente estudado e quais os caminhos que seguem na temática das sociabilidades 
juvenis e uso das tecnologias. 
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Abstract: Adhesion to technologies is incredibly more noticeable in everyday life. 
According to the Global Report 2020, the Internet penetration rate already exceeds 
60% around the world, and the average Internet consumption already exceeds 6 hours 
per day (KEMP, 2020). This increase in digital consumption directly affects the 
diverse daily activities, especially when it comes to younger generations, that spend 
more time in front of the screens (KEMP, 2020). The literature that is available on the 
younger generational cohorts reveals that access to new hyperconnectivity 
technologies permanently influences healthy development, namely due to continuous 
and multisensorial exposure (BLUM-ROSS; LIVINGSTONE, 2018; 
BUCKINGHAM, 2015), as well as identity and mental health issues (CAROLUS et 
al., 2018; MATIN et al., 2017; PAULUS et al., 2019). Based on surveys on recent 
scientific research, it is intended to characterize relations of the youngsters (from 4 – 
25 years) and the long-winded use of technologies. Using a systematic literature 
review, 188 scientific articles were pre-selected through the SCOPUS platform, 
during the timeframe 2007 to 2020. In this sense, applied methods were examined: 
study variables, sample type, country of study, and results obtained. This analysis 
highlights the scientific contributions shared in the last thirteen years, providing 
evidences as to what was studied about youth sociabilities and technology use. 
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Introdução 

A crescente ascensão de tecnologias no quotidiano é um fenómeno global. A digitalização 

está presente nas mais diversas esferas na vida e o desenvolvimento industrial acompanha 

as tendências tecnológicas que permeiam a cultura do ecrã1 (LIPOVETSKY; SERROY, 

2010). A dinamização da sociedade é vista pelas redes que configuram a Internet, e o 

olhar do mundo pode ser visto através destes ecrãs. A penetração da Internet já ultrapassa 

60% ao redor do planeta (KEMP, 2020), e a demanda por produtos e serviços online já 

são uma realidade.  

O debate acerca das mudanças originadas pela cultura digital cresce no sentido de 

entender os efeitos provocados pelas novas formas de aceder informação, estudar, 

trabalhar, utilizar os tempos sociais do dia a dia, e perceber os impactos na sociedade. As 

gerações mais novas, que estão constantemente cercadas pelo uso contínuo de 

Tecnologias de informação e comunicação (TIC), são destacadas numa realidade onde a 

penetração de equipamentos eletrônicos tem forte influência nas últimas décadas. Alguns 

exemplos se destacam na noção de como as tecnologias ganharam espaço em nossas 

vidas. Em 2007, a empresa norte-americana Apple lançava o então o IPhone2. O telefone 

móvel da Apple vislumbrava juntar várias tecnologias numa só, que consistia em unir 

tocador de músicas, telefone e acesso à Internet. Além da junção de tais funcionalidades 

que era composto até então por equipamentos esparsos, o telefone anunciado pelo 

proprietário Steve Jobs foi responsável por uma mudança de paradigma no cenário da 

tecnologia: um smartphone sem botões que possuía tecnologia sensível ao toque. As 

repercussões dadas às funcionalidades do telefone tátil foram progressivamente alojadas 

em outros telefones e tecnologias, tornando o padrão que é visto até hoje. A popularização 

de conceito tátil e da unificação de ferramentas num único dispositivo foram responsáveis 

pela forma como se usam as diversas tecnologias no quotidiano. Da programação do 

despertador do telefone logo ao acordar, dos relógios inteligentes que medem a frequência 

cardíaca, à leitura de notícias, os aparelhos tecnológicos ganharam espaço em diversos 

aspectos em nossas vidas, moldando a cultura tecnológica permeada de ecrãs. Desde 

 
1 A palavra ecrã é utilizada como padrão para se referir a qualquer artefacto tecnológico que possui 

capacidade de projetar imagens. De forma a evitar a ambivalência linguística de palavras como tela, 

comumente utilizadas no Brasil, foi adotado o uso da palavra ecrã.  
2 Comunicado da imprensa sobre o novo dispositivo da Apple em 2007: Apple Reinvents the Phone with 

iPhone. https://www.apple.com/newsroom/2007/01/09Apple-Reinvents-the-Phone-with-iPhone/ 

https://www.apple.com/newsroom/2007/01/09Apple-Reinvents-the-Phone-with-iPhone/
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modo, o presente artigo enquadra-se na investigação doutoral “As tecnologias e os usos 

do tempo no quotidiano dos jovens portugueses”, tendo por objetivo aferir, a partir da 

Revisão Sistemática da Literatura, quais as questões principais que têm vindo a ser 

abordadas sobre o uso social das tecnologias de hiperconexão em contexto juvenil, em 

particular desde o aparecimento das tecnologias de ecrãs móveis e táteis.  A estrutura 

desta publicação é dividida nas seguintes partes: metodologia; caracterização da amostra; 

resultados; e considerações finais. 

Metodologia 

A investigação inicial desta pesquisa partiu de publicações anteriores onde se trabalhou 

as dinâmicas relacionadas com os usos de ecrã (VARSORI, 2016; VARSORI; PEREIRA, 

2019). Assim, a Revisão Sistemática de Literatura aplicada neste artigo pretende 

responder à seguinte questão de investigação: “Quais as questões principais que têm 

vindo a ser abordadas em publicações científicas de acesso aberto sobre o uso de 

tecnologias de hiperconexão pelas camadas juvenis (dos 4 aos 25 anos)?”, em particular 

após 2007, ano no qual as tecnologias de ecrã, móveis e táteis foram sucessivamente 

colocadas no mercado de consumo.  

Para a realização da pesquisa utilizou-se a Plataforma SCOPUS, e foram delimitados 

critérios de relevância para o estudo – publicações focadas no tempo social e de uso da 

tecnologia pelas novas gerações – definidos pelas seguintes palavras-chave em inglês: 

“screen time”; “time”; “technology”; “young people”; “student”. A escolha destas 

palavras, procurou ir ao encontro do foco sociológico da investigação, ao invés do 

determinismo técnico, evitando por isso a menção de dispositivos específicos (como 

smartphones, tablets, computadores etc.) e terminologias técnicas, sendo uma opção 

metodológica para os critérios de relevância dos artigos selecionados. Adicionalmente 

foram outros critérios de triagem tais como: período temporal (Janeiro de 2007 a Janeiro 

de 2020); amostras em conformidade com faixa-etária em análise (4-25 anos); idioma dos 

artigos aceitos (inglês, português e espanhol); delimitação às áreas das “Artes e 

Humanidades”, “Psicologia” e “Ciências Sociais”; tipologia de publicações (artigos 

originais completos publicados em revistas de acesso aberto). Apresentações, editoriais, 

relatórios de conferências, avaliações de programas, manuscritos não publicados, e 

dissertações foram excluídas. 
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A pré-seleção dos artigos foi baseada no título da publicação, resumo da publicação e 

palavras-chave. Os artigos que não abordavam diretamente os tópicos associados ao foco 

da investigação (tempo social e de uso da tecnologia pelas novas gerações) foram 

excluídos. Após a aplicação de todos os critérios de triagem, as publicações foram lidas 

na íntegra e codificadas com o recurso ao software NVivo 12. Os parâmetros para análise 

tiveram como objetivo verificar e entender o tipo de estudos mais recorrentes no período 

definido para a revisão sistemática. Neste sentido, os parâmetros para a classificação e 

codificação das fontes incluíram as métricas: 1) ano de publicação; 2) país de realização 

dos estudos; 3) público alvo; 4) técnica de recolha de dados; 5) variáveis estudadas, e 6) 

extração dos principais resultados fornecidos pelas fontes. Utilizando as 100 palavras-

chave mais mencionadas em todos os artigos (análise de frequência), conforme a nuvem 

de palavras (Fig. 1) , foi feita uma análise de conteúdo e agrupadas estas palavras em três 

categorias temáticas que ilustram o escopo dos artigos analisados, às quais foram 

atribuídas as seguintes nomenclaturas: Saúde Física; Saúde Mental; e Educação. Esta 

última categoria, embora sendo mais residual na amostra de artigos analisados, foi 

mantida pela sua relevância em termos de público-alvo (estudantes) para o presente 

estudo. 

Figura 2 - Nuvem de palavras com as palavras-chave das publicações 
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Caracterização da amostra 

Foram pré-selecionados 188 artigos. Após a triagem a partir dos títulos, resumo e 

palavras-chave, o número total de artigos eleito para o estudo foi reduzido para 85 

publicações (Fig. 2).  

Figura 2 - Artigos selecionados para a Revisão Sistemática da Literatura 

 

Apesar da delimitação nos critérios de pesquisa na plataforma SCOPUS às áreas das  

“Artes e Humanidades”, “Psicologia” e “Ciências Sociais”, na Figura 3 é possível 

verificar cinco áreas temáticas (de acordo com a classificação  SCIMAGO) das fontes 

dos artigos selecionadas: Medicina (n=34); Psicologia (n=6); Ciências da Educação 

(n=4); Múltiplas Áreas (n=5); e Artes e Humanidades (n=3). Esta distribuição, corrobora 

as categorias de análise, codificadas com base na frequência de palavras da amostra. 

Figura 3 - Caracterização das fontes selecionadas 

Artigos (n) Fonte 
Áreas - 

Scimago 

15 BMC Public Health 

Medicina 5 BMJ Open 

3 Pediatrics 
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3 Revista Paulista de Pediatria 

2 Archives of Pediatrics and Adolescent Medicine - Jama Pedriatrics 

2 Ciencia e Saude Coletiva 

2 European Journal of Public Health 

2 Health and Quality of Life Outcomes 

2 Journal of Public Health (United Kingdom) 

2 Scientia Medica 

1 Arteriosclerosis, Thrombosis, and Vascular Biology 

1 Acta Paediatrica, International Journal of Paediatrics 

1 Addictive Behaviors Reports 

1 BMC Musculoskeletal Disorders 

1 BMC Psychiatry 

1 Bulletin of Russian State Medical University 

1 Frontiers in Public Health 

1 Gaceta Sanitaria 

1 International Health 

1 International Journal of Public Health 

1 JAMA Pediatrics 

1 Jornal de Pediatria 

1 Journal of adolescence 

1 Journal of Clinical Sleep Medicine 

1 Journal of Epidemiology 

1 Journal of Human Growth and Development * 

1 Journal of Obesity 

1 Journal of Pediatric Psychology 

1 Medicina (Brazil) 

1 Preventing Chronic Disease 

1 Preventive Medicine Reports journal 

1 Revista Brasileira de Epidemiologia 

1 Revista Portuguesa de Saude Publica 

1 Sleep  

62 artigos 34 fontes 

5 Frontiers in Psychology 

Psicologia 
1 A. Psicología 

1 Estudos de Psicologia  

1 Europe's Journal of Psychology 
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1 Psicologia Educativa 

1 Psicologia Escolar e Educacional 

10 artigos 6 fontes 

1 Education Sciences - MDPI * 

Educação 
1 Journal of Educational and Social Research * 

1 Student success * 

1 Universal Journal of Educational Research * 

4 artigos 4 fontes 

1 Cultura, Ciencia y Deporte 

Múltiplas 

áreas** 

1 Motriz. Revista de Educacao Fisica 

1 Revista Brasileira de Medicina do Esporte 

1 Sleep Science 

1 SSM - Population Health 

5 artigos 5 fontes 

2 Sage Open 
Artes e 

Humanidade

s 

1 Behavior Research Methods 

1 Journal of School Health 

4 artigos 3 fontes 

* Classificação de acordo com o escopo da Revista porque não foi incluída 

na plataforma Scimago 

** Profissões de saúde, Medicina, Neurociência, Ciências sociais  

 

Os estudos foram concentrados em publicações oriundas de 28 países (Fig. 4), com 

prevalência em estudos oriundos dos Estados Unidos da América (n=17), Brasil (n=14), 

Austrália (n=8) e China (n=8). 
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Figura 4 - Incidência de publicações por país 

 

Em relação ao período das publicações, houve um crescimento a partir de 2015, chegando 

a ter 19 publicações selecionadas em 2019, com decréscimo latente em 2020, por conta 

do período da pesquisa só ter abrangido até Janeiro do mesmo ano (Fig. 5). Essas 

publicações abarcam públicos que frequentam o ensino básico – média de 6 aos 15 anos 

(46,4%), o ensino secundário – média de 15 aos 18 anos (39,2%) e o ensino universitário 

– média variável acima dos 18 anos (14,4%). Em relação à recolha de dados, verificou-

se a utilização de uma ou mais instrumentos, tendo como principal destaque a aplicação 

de inquéritos por questionários (n= 78), sendo residual o recurso a outros métodos: 

avaliações/testes (n= 5), focus groups (n= 3), entrevistas (n= 2) e revisão bibliográfica 

(n= 2). 
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Figura 5 - Incidência de publicações por ano 

 

Resultados 

Para orientação da análise, foram verificadas as principais temáticas abordadas pelas 

variáveis abrangidas pelos estudos. As categorias de análise do estudo foram distribuídas 

em grupos que contêm os principais tópicos discutidos na análise dos resultados (Fig. 6). 

Mais de metade dos artigos estão relacionados com o tema Saúde Física (54%), seguindo-

se Saúde Mental (34%), e por fim, tópicos relacionados com a Educação (12%). 

Figura 6 - Categorias de análise dos estudos e Incidência de publicações por grupos 

Saúde Física 

Alimentação e dieta 7 

Influência familiar 10 

Status socioeconômico 6 

Comportamentos sedentários 5 

Problemas de saúde 4 

Atividade física 6 

Comportamentos sedentários 8 

Total 46 

 

Saúde mental 

Vícios 3 

Concentração e cognição 4 

Saúde mental 4 

Problemas psiquiátricos 4 

2 2 2 2
3

2

6
4

13
14

15

19

1

2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020
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Comportamentos de risco 3 

Padrões de sono 8 

Outros 3 

Total 29 

 

Educação 

Educação 6 

Tecnologia  2 

Gerenciamento do tempo 2 

Total 10 

 

As três categorias de codificação aplicadas não enquadram a totalidade de assuntos 

abordados para a faixa etária estudada, porém revelam que o estudo dos usos da 

tecnologia estão a ganhar relevância na área da medicina e psicologia, codificadas nas 

categorias da saúde física e mental (embora nenhuma palavra-chave específica sobre 

saúde tenha sido aplicada). Não obstante, reconhece-se a limitação e possível viés dos 

termos de pesquisa e critérios de seleção adotados, que podem ter excluído outros estudos 

nos campos das Ciências Sociais, Comunicação, Mídia e Educação (embora nos critérios 

tenham sido delimitadas na SCOPUS as áreas das Artes e Humanidades, Psicologia e 

Ciências Sociais). 

De seguida, abordaremos as diferentes perspectivas sobre os usos das tecnologias de 

hiperconexão em contexto juvenil, definidos de acordo as três categorias temáticas 

codificadas para a amostra, designadamente: a Saúde Física; a Saúde Mental e a 

Educação. 

1) Saúde física 

Nas publicações que abordam fatores associados às tecnologias e saúde física (n=46), 

verificou-se que os principais tópicos abordados foram: tempo de ecrã e atividade física; 

estrutura socioeconômica (SES) e apoio parental; e alimentação e dieta.  

Tempo de ecrã e atividade física 
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O excessivo consumo de tecnologias em detrimento da saúde física tem sido estudado a 

nível global. Muitos estudos focaram a relação de comportamentos sedentários e o tempo 

de visualização em ecrãs para verificar as consequências no uso prolongado das 

tecnologias. Várias publicações têm demonstrado que a prevalência de utilização de ecrãs 

e a maior inatividade física está relacionado com o avanço da idade, sendo que jovens e 

jovens adultos tendem a estar mais tempo em frente aos diversos ecrãs em comparação 

com as crianças (GRECA; SILVA; LOCH, 2016; ISHII et al., 2017). Num estudo 

realizado com jovens brasileiros de 14 a 16 anos do sul do país (DE SOUSA; SILVA, 

2017), o predomínio de uso excessivo tecnologias é de 86% em relação aos valores diários 

recomendados pela Organização Mundial de Saúde (OMS). Na mesma região geográfica 

brasileira, outro estudo demonstrou que o comportamento sedentário entre crianças e 

jovens estudantes ultrapassa os 69% nos dias úteis, e 79% nos fins de semana, sendo 

associados as tecnologias como fatores para o sedentarismo (FERREIRA et al., 2016). 

Para o combate da inatividade física e sedentarismo, também foi reportada a iniciativa de 

utilização de tecnologias via aplicativo de smartphone para o incentivo à atividade motora 

e diminuição de comportamento sedentário (LUBANS et al., 2014). 

As publicações referentes à atividade física e tempo de ecrã têm exposto resultados 

controversos. Alguns estudos têm demonstrado uma associação direta entre atividades 

físicas vigorosas e diminuição do tempo de ecrã, tendo como inferência direta a melhoria 

da saúde física (HIDALGO-RASMUSSEN; RAMÍREZ-LÓPEZ; MARTÍN, 2013; 

MOTAMED-GORJI et al., 2019; PIOLA et al., 2019). No entanto, outras publicações 

indicaram que o tempo de ecrã não é associado diretamente a saúde física (GARCIA et 

al., 2019; SILVA et al., 2016), ou ainda, consoante o sexo dos jovens existe associação 

entre saúde física e tempo de ecrã (WINTHER et al., 2015). Outra abordagem é vista em 

um estudo iraniano de âmbito nacional sobre estudantes do ensino básico e secundário, 

sugerindo que o aumento da atividade física é mais crucial do que enfatizar a redução do 

tempo de ecrã para a melhoria do bem-estar (MATIN et al., 2017). 

Outros fatores também foram estudados em relação à saúde física. Crianças e jovens mais 

expostas ao consumo continuo de tecnologias têm prevalência em problemas diversos 

como a disfunção erétil, sendo esse um dos fatores que podem interferir no crescimento 

(OYU et al., 2019), danos na retina por conta da exposição da luz (GOPINATH et al., 
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2011), baixo bem estar psicológico (STRAATMANN et al., 2016) e disfunção nos níveis 

de insulina (HARDY et al., 2010). 

Status socioeconômico e influência familiar 

A relação do apoio parental e comportamento social de crianças foi verificada em diversos 

estudos que avaliavam a saúde física infanto-juvenil. Em algumas publicações verificou-

se que existe uma associação positiva entre a incidência de atividade física e apoio 

familiar, diminuindo consequentemente o consumo de tecnologias (ANGOORANI et al., 

2018; GENTILE et al., 2014; HAIDAR et al., 2019; LANGØY et al., 2019; MIHRSHAHI 

et al., 2017; VIDAL-CONTI, 2016; YE et al., 2018). A relação entre questões estruturais 

das famílias, nomeadamente pelo SES, é determinada por publicações que classificam 

relações positivas entre economia familiar, prática de exercícios físicos vigorosos e 

consumo de televisão, de computador e outros periféricos. No estudo de Krist et al (2017) 

sobre estudantes da escola primária, o baixo SES familiar é associado ao maior tempo de 

ecrã, embora não indicasse relação direta com a atividade física. O mesmo acontece no 

estudo intercultural entre crianças portugueses e brasileiras de Santos et al (2017), onde 

crianças portuguesas tiveram aproximadamente sete vezes mais possibilidades de atender 

às recomendações de tempo de ecrã (2hs por dia) do que crianças brasileiras, sugerindo 

que essas diferenças possam ser contribuídas pelos fatores: atividade física, SES e status 

educacionais dos pais e pares. Por sua vez, Hankonen et al (2017) ao analisar as lacunas 

do SES e atividade física, explana que os resultados obtidos no estudo com estudantes do 

ensino secundário indicam que os comportamentos de uso de ecrã têm uma melhor 

correlação com a variável gênero do que pelos indicadores de SES.  

A associação do SES e prevalência no uso de tecnologias tem sido abordado por 

diferentes estudos, de forma a verificar diversas variáveis que vão desde o desempenho 

escolar ao sobrepeso e comportamentos sedentários. Como os resultados obtidos na 

revisão mostraram que o SES teve um predomínio em estudos que avaliaram 

comportamentos sedentários face a alimentação e prática de exercícios físicos, foram 

focadas estas associações. Verificou-se, na amostra obtida na revisão de literatura, uma 

influência entre SES e alta concentração de tempo de ecrã. Alguns exemplos mostram 

que o baixo SES dos pais e responsáveis esta relacionado a má alimentação e aumento de 

peso (BOYLAN et al., 2017; MORGENSTERN; SARGENT; HANEWINKEL, 2009), 
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aumento de consumo de televisão (DE SOUSA; SILVA, 2016) e divergências de 

consumo consoante a região onde viviam os estudantes (GARCIA-CONTINENTE et al., 

2013; JIANG et al., 2014).  

Alimentação e dieta  

A correlação entre alimentação, atividade física e tempo de ecrã é unânime ao determinar 

que os aumentos na utilização em ecrãs tecnológicos podem afetar diretamente a saúde 

física de crianças e jovens. Vários exemplos de artigos suportam esta tese, como a 

evidência de baixo nível de atividade física é relacionada com o  maior tempo em frente 

aos ecrãs (CHA et al., 2018), baixo consumo de nutrientes essenciais (EISENMANN et 

al., 2011; MUNARO; SILVA; LOPES, 2016) e consumo em tabaco e álcool (TAO et al., 

2019). Também se evidenciaram estudos que relacionam as questões índice de massa 

corporal, nomeadamente sobre a acumulação de peso (sobrepeso e obesidade) nas 

camadas infanto-juvenis. A baixa prevalência no cumprimento das diretrizes em 

atividades físicas e tempo de ecrã evidenciam o predomínio de sobrepeso e obesidade nas 

camadas infanto-juvenis em idade escolar (ÇOLAK, 2019; HOARE et al., 2019; ZHU et 

al., 2019). Uma publicação feita em 2008 no Brasil aponta que 70% da amostra de jovens 

possuíam comportamentos sedentários em excesso, principalmente adolescentes do sexo 

masculino (DA SILVA et al., 2008). Porém, no estudo realizado por Kalirathinam et al 

(2019), revela-se que estudantes universitários da Malásia tiveram uma relação negativa 

entre tempo de ecrã e aumento de peso, ou seja, o tempo de ecrã não foi significativamente 

associado ao índice de massa corporal dos estudantes. Apesar de ser suficientemente 

constatada a associação entre comportamento sedentário, alimentação e uso de 

tecnologias, autores alertam que é necessário repensar as formas de trabalhar, com 

programas de prevenção e promoção de saúde (DALTON et al., 2011; HARMON et al., 

2016; LOWRY et al., 2015). 

2) Saúde mental  

Nos artigos que estudam fatores associados às tecnologias e saúde mental (n=29), 

verificou-se que os principais tópicos abordados foram: padrões de sono; concentração e 

cognição; e problemas psiquiátricos e comportamentos de risco. 

Padrões de sono 
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Publicações explanam que restringir o uso de ecrãs à noite representa ser uma forma de 

melhorar a qualidade de vida diurna dos jovens (DA SILVA et al., 2017; PERRAULT et 

al., 2019; TONG; YE; YAN, 2018). O estudo americano desenvolvido por Falbe et al 

(2015) revelou que crianças que dormiram próximas de pequenos ecrãs relataram ter 

menos tempo de sono e tiveram a percepção de repouso ou sono insuficiente. Outras 

associações indicaram que a duração insuficiente do sono está relacionada com hábitos 

alimentares não saudáveis e maior frequência de uso de ecrãs (SAMPASA-KANYINGA; 

HAMILTON; CHAPUT, 2018; TAMBALIS et al., 2018), além de indicarem 

comportamentos de risco (PAIVA; GASPAR; MATOS, 2016) e dores diversas (SILVA 

et al., 2017). 

Concentração e cognição  

Estudos focados na relação do uso de tecnologias e concentração têm sido evidenciadas 

no que se refere à saúde mental, principalmente relacionados com a concentração e 

cognição (BURMEISTER; MOSKALIUK; CRESS, 2018; MONTAGNI; GUICHARD; 

KURTH, 2016). Em relação ao FOMO (Fear of the missing out), o estudo americano de 

Rosen et al (2018) indica que o baixo desempenho académico e metacognição é 

diretamente influenciado pela dependência tecnológica em sala de aula. Por sua vez, uma 

publicação brasileira destacou que jogos eletrônicos constituem uma experiência 

interativa que pode influenciar no desempenho e nas várias habilidades cognitivas 

(RAMOS; FRONZA; CARDOSO, 2018). 

Problemas psiquiátricos e comportamentos de risco  

A utilização de tecnologias de sociabilização tem mediado e orientado diversos 

comportamentos, principalmente nas camadas geracionais mais novas. Um estudo 

italiano revelou que redes sociais como o Facebook podem influenciar diretamente em 

comparações sociais e autoestima dos jovens (BERGAGNA; TARTAGLIA, 2018). Com 

os novos alcances das tecnologias de socialização, também foram relatados casos de 

vitimização e bullying entre jovens por meio de plataformas digitais (MUSHARRAF et 

al., 2019). Publicações sobre saúde mental nas faixas etárias mais novas revelam que 

existem cada vez mais casos de problemas psicológicos e psiquiátricos nas sociedades 

orientadas pelas tecnologias. Foram mencionadas associações entre diversos tipos de 

adição e comportamento perante os ecrãs, como vício em videojogos e problemas 
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psicológicos (SAQUIB et al., 2017), adição à Internet (CARBONELL et al., 2012; 

HOLSTEIN et al., 2014), uso de substâncias nocivas para a saúde (DOGGETT et al., 

2019) e depressão (CHRISTODOULOU et al., 2020; LIU et al., 2016; ZINK et al., 2019). 

Outras propostas com indicadores multivariados alegam que é necessário políticas 

públicas que foquem diretamente no problema da saúde mental entre crianças e jovens, 

com abordagem focada em controlo e prevenção mediante aos comportamentos de risco, 

que vai desde a alimentação, consumo de substâncias, adição, até sobrepeso e 

sedentarismo (ABDULLAHI; ABDULQUADRI, 2018; CONTINENTE et al., 2017; 

KWONG et al., 2018; LAZZERI et al., 2018; LOPES et al., 2014).  

3) Educação  

Acerca do uso tecnologia em contexto educativo, foram conferidos 10 artigos que 

colocam em destaque a temática. O debate sobre as TIC na educação tem mostrado 

resultados promissores no ensino e sobre a forma que os estudantes interagem com as 

tecnologias. Estudos recentes demonstram que a utilização de ferramentas como tablets 

podem auxiliar na alfabetização, melhorando o grau de compreensão fonética e nível de 

aprendizagem de crianças (O’BRIEN; HABIB; ONNIS, 2019), e também no ensino de 

matemática (STACY et al., 2017). Um estudo realizado na República Checa verificou 

que alunos do ensino secundário que utilizaram dispositivos móveis em sala de aula 

obtiveram pontuações mais altas nos testes do que os alunos que seguiram os métodos 

tradicionais de ensino, além de verificarem através de testes que a utilização de 

tecnologias em sala de aula pode ser mais atrativa para a participação da turma 

(POLÁKOVÁ; KLÍMOVÁ, 2019). Outros exemplos relacionam tecnologias que 

auxiliam na prática do professor em sala de aula, como ferramentas para interpretação e 

correção de dados (DAM; KAUFMANN, 2008), e políticas educacionais que melhorem 

a qualidade de vida dos estudantes (ROGERS; MOTYKA, 2009; TAVARES; DE MELO, 

2019). Apesar dos grandes benefícios que as tecnologias podem trazer para vida 

estudantil, verificou-se que a alta concentração tecnológica pode ocupar uma grande parte 

do tempo dos seus dias, afetando os outros tempos sociais que compõe o quotidiano das 

gerações mais novas (RICHARDSON et al., 2019; WANG et al., 2018).  

Noutra perspectiva, a publicação de Livingstone et al (2017) coloca em pauta a divisão 

digital orientada pelas políticas e práticas ao redor do mundo, especialmente dos países 
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com rendas mais baixas. Apesar do otimismo em relação às tecnologias e educação, as 

autoras colocam em questão que os países mais pobres do mundo buscam encontrar 

maneiras de aumentar e acelerar a distribuição de recursos educacionais digitais (como 

diagnosticado por Aseey e Andollo (2019) na educação do Quênia), enquanto os países 

ricos buscam investigar sobre como gerenciar o excesso de tempo nos ecrãs, cada vez 

mais evidente. 

Considerações finais 

Em resposta à questão de investigação sobre o uso social das tecnologias de hiperconexão 

em contexto juvenil, a amostra obtida a partir da Plataforma SCOPUS, (delimitada pelas 

palavras-chave em inglês “screen time”, “time”, “technology”, “young people”, 

“student”; no período temporal  de 2007 a 2020;; nas áreas das “Artes e Humanidades”, 

“Psicologia” e “Ciências Sociais”; restritos a artigos originais completos publicados 

revistas de acesso aberto) revelou uma incidência de resultados associados às áreas da 

Medicina (n=34); Psicologia (n=6); Ciências da Educação (n=4); Múltiplas Áreas (n=5); 

e Artes e Humanidades (n=3), segundo a classificação pelo SCIMAGO. Esta distribuição, 

a par da análise de frequência de palavras dos artigos selecionados, e posterior análise de 

conteúdo integral de todos os artigos, conduziu à codificação de três categorias de análise: 

Saúde Física, Saúde Mental e Educação. 

Nas temáticas orientadas para saúde física e saúde mental, foram mencionados tópicos 

relativos aos comportamentos sedentários, alimentação e as relações que são destacadas 

pelo uso contínuo, assim como patologias provocadas que dão origem a comportamentos 

aditivos. Foi verificado que para as faixas mais novas, como crianças e adolescentes, o 

apoio parental é fundamental para criação de hábitos saudáveis em relação aos acessos às 

tecnologias. A orientação de artigos delimitados na categoria educação, verificou-se que 

o uso de tecnologias pode auxiliar no contexto educativo, seja pela criação de ferramentas 

que auxiliem na alfabetização ou na partilha de ferramentas que permitam a estudantes e 

professores interagirem em contextos de aprendizagem.  

Independente das questões de estudo especificas mencionadas nas categorias codificadas, 

o aspeto transversal a todas prende-se com o impacto do uso social do tempo nas 

tecnologias para o desenvolvimento equilibrado de crianças e jovens em formação.  A 

esse respeito,  as recomendações da OMS (2019) sobre a utilização de dispositivos 
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eletrônicos são explícitas ao alertar que o uso excessivo de tecnologias é prejudicial às 

crianças, referindo que bebés com menos de 12 meses não devem passar nem um minuto 

em frente aos ecrãs, e crianças de até 5 anos não devem permanecer mais de 60 minutos 

por dia em atividades passivas diante de um ecrã. Para jovens de 5 aos 17 anos, a 

recomendação geral é de duas horas diárias no máximo em frente aos ecrãs. Apesar das 

recomendações feitas por parte da OMS, o cenário digital mostra que cada vez mais são 

utilizadas as tecnologias no dia a dia. O desajuste entre as horas de utilização tidas como 

saudáveis e o que realmente se pratica permite repensar se os modelos político-sociais 

caracterizam a realidade de uma modernidade envolta de literacias desniveladas e de um 

consumo que é crescente. Diversos exemplos ao longo do artigo mostraram como as 

tecnologias podem intervir para a melhoria da saúde, educação, cultura, mas também 

revelaram que o uso contínuo e não regulado das tecnologias pode trazer patologias que 

vão desde a obesidade até comportamentos de risco. Outro ponto importante centra-se na 

questão oposta em relação ao acesso, como é explanado por Livingstone et al (2017). 

Países desenvolvidos tentam lidar com o uso excessivo, através de regulação no tempo 

de acesso, enquanto países em desenvolvimento tentam alcançar a digitalização e 

implementação de soluções para o acesso igualitário. Um exemplo disso é a ferramenta 

Family Media Use Plan tool3 disponibilizada pela American Academy of Pediatrics, com 

o intuito de controlar o acesso diário dos media e melhorar a qualidade de vida familiar.  

Como verificado na amostra estudada, os artigos analisados (n=85) tiveram quase na sua 

totalidade ferramentas de recolha de dados quantitativas (questionários/surveys), que 

permitem generalização de forma geral. Neste sentido, o contributo que se verifica neste 

artigo é dado pela oportunidade de trabalhos futuros privilegiarem a visão construtivista 

da tecnologia, não só em pensar em abordagens que apenas quantificam e diagnosticam 

patologias (o que é muito importante) mas que também coloquem em pauta os problemas 

e as soluções no quotidiano digital. Ressalta-se as limitações na abrangência dos 

resultados deste artigo, em virtude dos critérios de relevância (palavras-chave escolhidas) 

e critérios formais de triagem definidos para a pesquisa (ex.: uso exclusivo da plataforma 

SCOPUS), que apesar de delimitados às áreas das Artes e Humanidades, Psicologia e 

Ciências Sociais, devolveram fontes maioritariamente na área da Medicina (34 revistas, 

correspondente a 72,94% de artigos). Este resultado parece indiciar que o estudo dos usos 

 
3 Family Media Plan tool - American Academy of Pediatrics.   

https://www.healthychildren.org/English/media/Pages/default.aspx#home  

https://www.healthychildren.org/English/media/Pages/default.aspx#home
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da tecnologia de hiperconexão em contexto juvenil está a ganhar relevância na área da 

saúde, nomeadamente na área da medicina e psicologia. Neste sentido, aponta-se como 

trabalho futuro a realização de pesquisas complementares que auxiliem numa percepção 

mais completa deste panorama, no cruzamento entre as políticas de saúde associadas aos 

usos e uma perspectiva qualitativa sobre percepção social dos usos pelos jovens, em 

confronto com os relatórios de consumo audiovisual e uso de dispositivos nesta faixa 

etária. 
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